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cARTAs zA PEREIRA cAwAs
A SOBRE A ‹ _

coNFERÊNciA DA ciTÁNiA
DE BULHÃO PATO E DE HERCULANO (1)

E (Inéditos exisientes na. BIBLIOTECA MARTINS SARMENTO)

Dezembro 5. l87õ.__ i
Ex.'"° Sñi'.

Primeiro que tudo - permitta-me V. Ex.a que lhe
agradeça, cordealmente, 'as benevolas, posto que ime-
recidas expressões da sua amavel carta. Escrevi ao
Sr. A. Herculano, de quemsou amigo particular desde
os meus 16 annos. Infelizmente não pude lograr o que
V. Ex.il desejava, e, por maior infelicidade, por um
triste motivo, como V. Ex.a verá na carta que remetto.

Consinta V. Ex? agora que, renovando osv meus
agradecimentos pelas suas honrosas e'afiectivas palavras
-me assigne de V. Ex.” com a maior consideração

admirador e criado

Bulhão Pato.
â. ,

(l) Pereira Caldas anotou à mlargem destas cartas: ‹Com-
provação d'auctorisação de M. S., para eu fazer convites para a
Confer.il da Cit!L de Briteiros. - Eu convidei B. P., e pedi-lhe p!
convidar H.›.
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Dezembro 5. 187Õ.. 
Ex. Sôr. m o 

Primeiro que tudo .-- permitia-me V. Ex? que lhe 
agradeça, cordealmente, as benevolas, posto que ime- 
recidas expressões da sua amavel carta. Escrevi ao 
Sr. A. Herculano, de quem sou amigo particular desde 
os meus 16 anhos. Infelizmente não pude lograr o que 
V. Ex." desejava, e, por maior infelicidade, por um 
triste motivo, corno V. Ex." verá na carta que remeto. 

Consinta V. Ex." agora que, renovando os meus 
agradecimentos pelas suas honrosas eatfectivas palavras 

-me assigne de V. Ex." com a maior consideração 

I n 

admirador e criado 

Bel/zão Pato. 
i . . I 

I 

(1) Pereira Caldas anotou à margem destas cartas: ‹Com- 
provação d'auctorisação de M. S., para eu fazer convites para a 
Confere da Citá de Briteiros. Eu convidei B. P., e pedi-lhe pi* 
convidar H.›. 
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Val-de-Lobos 3 dezembro
1876 ‹

Am.° e Snr.

Sinto que em negocio em que tanto se empenha
eu esteja inhabilitado para satisfazer aos seus desejos.

Há mais de dous mezes que o meu antigo pade-
cimento de bexiga se tem singularmente aggravado.
Não me queixo, porque nada mais natural do que es-
tarem as rodas da machina gastas na proximidade
dos 67. No meu estado actual emprehender uma via-
gem no caminho de ferro d'aqui a Lisboa seria já
temeridade. E' por isso que, como sabe, não fui ahi
para acompanhar minha mulher na sua volta dos ba-
nhos de mar. Uma viagem em caminho de fer-ro a
Braga e Guimarães seria umas poucas de vezes mais
temeraria. Os homens de 33 tem quazi desappareci-
do: os que restam estão na fileira esperando a sua vez.
Deãenganem-se de que elles não prestam para mais
na a.

Agradeça entretanto áquelles Sñrs a sua tão be-
nevola como honrosa lembrança e creia-me sempre

Seu am.° obrig.m°

Herculano.
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